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INTERIOR!

Assim como 
uma âncora 
mantém um 
barco estável, 
a esperança 
nos mantém 
firmes 
quando a 
“corrente” 
vem contra 
nós.

Esperança:

De um sermão de Darrel Lee

Os desafios na 
vida são 
inevitáveis. 

Se tivermos uma 
vida razoavelmente 
longa, eventualmente 
todos nós enfrentar-
emos certas adversi-
dades – enfermidades, 
perdas financeiras, a 
tristeza ou algum outro 
tipo de circunstância difícil. 
Em tempos como estes, pode 
parecer que as nossas vidas estão no meio 
de uma tempestade violenta, que ondas 
após ondas de crises ameaçam afundar 
o nosso barco e que poderosas pressões 
acabam nos dirigindo. Quando enfrenta-
mos estes tipos de desafios, nós precisamos 
de esperança!

Em Hebreus 6:18-19, a esperança de um 
Cristão é representada por uma “âncora”. 
O escritor de Hebreus fala sobre nós agar-
rarmos com firmeza “a esperança proposta; 
a qual temos como âncora da alma segura 
e firme.” Uma âncora é um objeto que é 
usado para estabilizar um navio, assegu-
rando esse navio à um lugar sólido. Ventos, 
correntes marítimas e o movimento verti-
cal das ondas pressionam o barco, mas 
uma boa âncora utiliza a combinação de 
técnicas e formas que resiste à todas estas 
forças. Esperança faz a mesma coisa para a 
nossa vida espiritual. Assim como uma ân-
cora mantém um barco estável, a esperança Continua na página 5

nos mantém firmes quando 
a “corrente” vem contra nós.

Precisamos de esperança 
porque há tempos em que 
as coisas podem parecer 
que não tem uma solução. 
Lemos em Romanos 8:24-
25: “Porque em esperança 
somos salvos. Ora a esperan-
ça que se vê não é esperança; 

porque o que alguém vê como 
o esperará? Mas, se esperamos o 
que não vemos, com paciência o 
esperamos.” Encontramos estes 

versículos entre duas Escrituras fa-
miliares – versos 18 e 28. O versículo 18 

diz: “Porque para mim tenho por certo que 
as aflições deste tempo presente não são 
para comparar com a glória que em nós 
há de ser revelada.” E o versículo 28 diz: 
“Sabemos que todas as coisas contribuem 
juntamente para o bem daqueles que amam 
a Deus, daqueles que são chamados por seu 
decreto.”

No versículo 18, o apóstolo Paulo, o 
autor de Romanos, atestou que há sofri-
mentos na vida. Ele mesmo passou por 
sofrimentos, então com certeza ele pôde se 
identificar com os sofrimentos daqueles à 
quem ele escrevia. As pessoas daquele tem-
po sofriam, e as de hoje também sofrem. 
Olhamos à nossa volta e vemos o desespero 
sendo manifesto através dos acontecimen-
tos ao redor do mundo. Este desespero é 
parte da queda do homem e influencia à 
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Batalhar pela fé que 
uma vez foi dada aos 
santos. — Judas 3 Mais Alto



fundamentos que determinam 
como a vida Cristã deve ser vivida.

Diariamente a nossa vida é cer-
cada por decisões à serem toma-
das. Ter uma vida ética é como o 
Cristão aplica os princípios morais 
imutáveis de Deus nas diferentes 
circunstâncias da vida.

José do Egito, cuja história é 
relatada no livro de Gênesis nos 
capítulos 37-50, exemplificou uma 
conduta íntegra ao enfrentar cir-
cunstâncias difíceis. Quando José 
foi vendido como escravo pelo seus 
irmãos, ele não permitiu que a am-
argura ou o ódio destruísse o seu 
relacionamento com Deus.

Como escravo, na casa de 
Potifar, José continuou a tomar 
decisões éticas que não somente 
agradavam a Deus, mas também 
sua conduta motivou Potifar a 
colocá-lo como encarregado do seu 
casa. Quando a esposa de Potifar 
falsamente acusou José de seduzi-
lá e ele foi para a prisão, ele ainda 
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Cientistas agora dizem que 
uma série de rachaduras, 
e não uma grande fenda, 

destruíram o Titanic. O luxu-
oso navio de 274 metros de com-
primento afundou em 1912 na sua 
primeira viagem da Inglaterra à 
Nova York no pior desastre marí-
timo da época. Após a análise dos 
seus destroços pela equipe interna-
cional de mergulhadores e cientis-
tas, foi determinado que seis fendas 
relativamente estreitas atravessaram 
seis compartimentos que eram à 
prova d’água, ocasionando o seu 
naufrágio.

Pequenos danos, imperceptíveis 
para a maioria, podem fazer um 
grande navio afundar. E “peque-
nos” desvios dos princípios morais 
da Palavra de Deus são até mais 
perigosos, por terem consequências 
eternas.

Vivemos num mundo onde cor-
rupção, desonestidade e imorali-
dade estão cada vez mais presentes 
na sociedade. Entretanto, como 
Cristãos, somos chamados para 
sermos pessoas de integridade 
espiritual, independentemente 
do ambiente em que vivemos. A 
Palavra de Deus estabelece certos 
princípios eternos que são funda-
mentais e universais. Por exemplo, 
os Dez Mandamentos nos dão al-
guns princípios morais absolutos. 
Estes princípios não mudam com 	
as circunstâncias, culturas ou 	
períodos na história e eles são os 

Uma Visão Mais 
Detalhada da 

Integridade Espiritual

Percepção de como 
oferecer nossa 

devoção a Deus na 
arena do dia-a-dia 
da vida pública.

continuou a fazer o que era certo e 
tratava os carcereiros e companhei-
ros de prisão de maneira ética. Ele 
teve compaixão pelo copeiro e pelo 
padeiro do rei e fez o que estava ao 
seu alcance para ajudá-los em seus 
momentos de sofrimento. Deus ver-
dadeiramente abençoou José e fez 
dele a segunda pessoa em comando 
no reino do Faraó. Mesmo após 
ter sido colocado nesta posição de 
poder, ele não desejou vingar-se de 
seus irmãos, mas trouxe sua famí-
lia para viver no Egito, onde eles 
seriam bem alimentados durante o 
período de grande fome. Em todas 
as circunstâncias que José enfren-
tou, ele fez o seu melhor para refle-
tir os valores de Deus e influenciar 
de forma positiva àqueles que es-
tavam ao seu redor.

Daniel é outro personagem bí-
blico que manteve sua integridade 
diante das adversidades que enfren-
tou. Quando ele era jovem, Daniel 
foi levado para longe de sua família 
e forçado a viver numa sociedade 
pagã, onde os caminhos de Deus 
não eram respeitados ou obedeci-
dos. Pelo fato de estar muito longe 
de sua família e das influências que 
tinha anteriormente, ele facilmente 
poderia ter escolhido rejeitar as 
leis de Deus e ter participado dos 
pecados e paganismo do novo am-
biente em que estava vivendo. Ao 
invés disso, ele escolheu continuar 
seguindo as leis de Deus por toda a 
sua vida.

Por Cheryl Downey
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que nos dá o poder para sermos 
livres do pecado e para obedecer-
mos o Seu propósito para as nossas 
vidas. Quando nós somos santifica-
dos, temos o desejo de recebermos 
os ensinamentos de Deus, de obe-
decer a Sua Palavra e uma motiva-
ção para agradá-lo em tudo o que 
fazemos.

Como crentes santificados, nós 
devemos entender que o domínio 
de nossa natureza espiritual sobre 
a nossa natureza mental e física é 
imperativa para manutenção da 

santidade de Deus em nossas vidas. 
Precisamos seguir o exemplo de 
Paulo que entregou o seu corpo 
para sujeição (1 Coríntios 9:27). 
Também devemos nos disciplinar 
para abstendermos de toda a 
aparência do mal (1 Tessalonicens-
es 5:22). Devemos ser um exemplo 
para outros “na palavra, no trato, 
na caridade, no espírito, na fé, na 
pureza” (1 Timóteo 4:12).

Paulo aconselhou os crentes de 
Éfeso a “andeis como é digno da 
vocação com que fostes chamados” 
(Efésios 4:1). O nosso posiciona-
mento diante das circunstâncias 
que enfrentamos ou a maneira de 
como nos relacionamos com as 
pessoas, deveriam refletir tanto o 
nosso compromisso com Cristo as-
sim como quem somos como 	
Cristãos. Situações virão onde 
deveremos tomar decisões éticas. 
Como podemos tomar essas de-
cisões numa posição ética de 
seguidores santificados de Cristo?

Quando ele teve que enfrentar 
as decisões éticas se ele deveria 
ou não comer a carne que havia 
sido oferecida aos ídolos, ou se 
ele deveria ou não parar com suas 
orações por causa do decreto do 
rei, ele escolheu as decisões certas 
de seguir os caminhos de Deus e 
não os caminhos do homem. Deus 
o abençoou e ele teve uma influên-
cia positiva sob os reis pagãos para 
quem ele trabalhava.

Como Cristãos nesta época at-
ual, nós também devemos demon-
strar a transformação da presença 
de Deus em nossas vidas e isto é 
refletido na maneira que lidamos 
com as circunstâncias que vem ao 
nosso encontro.

Mantendo nossa integridade em 
um ambiente mundano está bem 
relacionado com uma experiência 
de inteira santificação. Santificação 
leva os nossos corações a uma total 
submissão a Jesus Cristo e coloca 
em nós um profundo desejo de 
agradar a Deus em todos os aspec-
tos da vida. Quando nos dedicamos 
inteiramente a Ele e nos separamos 
para Seu propósito, os nossos ob-
jetivos são transformados. Nossa 
consciência passa a ser guiada pela 
justiça de Deus.

Entretanto, receber a experiên-
cia da santificação não elimina a 
nossa necessidade de andarmos 
no Espírito para que evitemos nos 
conformarmos com a mentalidade 
deste mundo. Paulo falou para os 
crentes em Galácia: “Andai em 	
Espírito, e não cumprireis a concu-
piscência da carne” (Gálatas 5:16). 
No verso 18, ele fala sobre sendo 
“guiados pelo Espírito.” Santifi-
cação não é eliminarmos a nossa 
natureza humana, mas a nossa sub-
missão ao Espírito Santo resulta 	
em Deus nos dar o poder que 	
precisamos para negar a carne e 
viver da maneira que o agrada. 
Nós não estamos simplesmente nos 
conformando com um conjunto de 
regras, mas nós estamos nos com-
portando com integridade através 
do poder transformador de Deus 

Nosso primeiro passo seria 
buscar na Bíblia o que ela diz em 
relação a um determinado as-
sunto. Devemos examinar o nosso 
caminhar diário com Deus, para 
ter certeza de que não há nenhum 
empecilho entre nós e a direção de 
Deus. Devemos prestar muita aten-
ção à nossa consciência e ao Espíri-
to de Deus ao Ele falar aos nossos 
corações. Talvez poderíamos nos 
aconselhar com de alguém que vive 
os valores de Deus e que entende as 
nossas circunstâncias. Além disso, 
fazendo as perguntas abaixo pode 
nos ajudar a aplicar os princípios 
bíblicos no processo de decisão:
• Isto comprometeria a minha fé e 	
   o meu compromisso com Cristo?
• O que Jesus faria?
• Como isto afetaria outros?
• Isto seria justo à todos os 	
   envolvidos nesta situação?
• Como isto afetaria quem eu sou?
• Isto é razoável?
• Isto vai contra a Palavra de Deus 
   em alguma forma?

Finalmente, devemos obedecer 
o que nós sabemos. Devemos re-
sponder o que Deus nos pede para 
fazer através da Sua Palavra, através 
do toque do Espírito Santo, da nos-
sa consciência e pelo que simples-
mente sabemos que é correto.

Integridade é construida através 
do tempo, ao aplicarmos diligente-
mente os ensinamentos de Deus nas 
escolhas que fazemos na vida. Que-
remos viver cada dia como pessoas 
santificadas que são controladas e 
guiadas pelo Espírito Santo. Então, 
as palavras de Cristo estarão em 
nossas mentes, o amor de Cristo 
guiará as nossas ações e o poder de 
Cristo guiará e direcionará como 
respondemos à cada situação. Nós 
estaremos vivendo da nossa de-
voção vital a Deus no dia-a-dia da 
nossa vida pública.

Os resultados valerão todo o 
nosso esforço!

Cheryl Downey faz parte do grupo 
de editores da Sede Internacional da 
Igreja da Fé Apostólica em Portland, 
Oregon, Estados Unidos.

Queremos viver 
cada dia como pes-
soas santificadas 
que são controla-

das e guiadas pelo 
Espírito Santo.
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Q uando você é ensinado so-
bre o que é certo e errado, 
sobre Deus e a eternidade, 

você nunca consegue fugir desses 
ensinamentos. Nos últimos anos da 
minha adolescência, eu sabia que 
estava fazendo coisas que eu não 
deveria estar fazendo. Algumas 
vezes, eu olhava no espelho e Deus 
falava ao meu coração.

Minha herança Cristã vem já de 
um longo tempo. Meus bisavôs fize-
ram parte da Igreja da Fé Apostóli-
ca desde a sua fundação e eu cresci 
frequentando a igreja e a escola 
dominical. Como meu pai trabalha-
va no departamento de publicação 
da igreja, eu era bem conhecido 
no escritório da sede. Algumas 
vezes, eu tinha a oportunidade de 
ajudar a arrumar as literaturas ou 
fazer alguns outros projetos e eu 
gostava daquilo. Mas alguma coisa 
faltava dentro de mim. Várias ve-
zes, quando criança, Deus falou ao 
meu coração, entretanto eu não me 
rendi ao Seu chamado. Creio que 
eu pensava que deveria haver mais 
divertimento em não servir a Deus.

À medida que eu crescia, aos 
poucos eu fui me afastando dos 
conceitos que havia aprendido 
quando criança e me envolvi com 
drogas, bebidas e outros pecados. 
Meu coração se endureceu e na-
quele tempo eu realmente não me 
sentia condenado pelas coisas que 
eu estava fazendo. Parecia que o 
Senhor havia parado de falar à min-
ha alma, ou simplesmente eu não 
o ouvia mais porque eu não estava 
lhe escutando. Ainda assim, algu-
mas vezes quando eu me olhava no 
espelho, por exemplo, Sua convi-
cção tocava diretamente no meu 
coração.

Numa ocasião, eu estava beben-
do e me drogando e saí dirigindo 
com alguns dos meus amigos. Eu 
tinha uma arma no carro quando 
um policial me parou e eu sabia 
que poderia estar num grande 

Oração Numa Situação 
Muito Crítica

Por Clark Wolfe

Parado pela polícia 
quando possuía 
uma arma no carro, 
esse jovem tentou 
barganhar com Deus.

problema. Parado numa rua sem 
saída de onde eu podia ver a torre 
da nossa igreja, naquela noite eu 
falei a Deus que se Ele me ajudasse 
eu voltaria a serví-lo. Ainda que foi 
uma oração patética, feita somente 
porque eu estava numa situação di-
fícil, Deus me ouviu e me estendeu 
a Sua misericórdia. O policial me 
deixou ir facilmente. Mais tarde, o 
inimigo da minha alma me disse 
que aquilo havia sido somente uma 
questão de sorte, mas o Espírito de 
Deus realmente colocou convicção 
no meu coração.

Algumas noites depois, fui à 
um encontro na reunião anual do 
acampamento da nossa igreja. Eu 
me senti tão frustrado e cansado de 
todas aquelas coisas que eu estava 
fazendo. À medida que eu orava 
ao Senhor, Ele foi bem claro de 
que eu deveria retornar para Ele. 
Depois do encontro, eu me ajoelhei 

ali mesmo no lugar onde estava 
sentado. Entretanto, Deus falou co-
migo que se eu realmente quisesse 
endireitar minha vida com Ele, eu 
deveria ir orar no altar de oração 
na frente da igreja, onde outras 
pessoas estavam orando. Logo após 
obedecer, Deus me visitou e me 
salvou. Ele mudou meu coração e a 
minha vida.

Alguns dias depois, meu avô me 
levou à um restaurante para tomar-
mos café e me disse que quando 
uma pessoa é nascida de novo nem 
tudo é tão fácil, que algumas vezes 
podemos ter dificuldades. Ele disse 
que temos um alvo em nós, e que 
o inimigo das nossas almas é como 
um leão, procurando por nossas 
fraquezas, para que assim ele possa 
nos destruir. Então, ele disse que 
um Cristão precisa crescer, progre-
dir e buscar outras experiências 
que Deus tem para nós. Tornou-se 
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claro para mim que eu precisava 
fazer exatamente aquilo, então 
comecei a buscar a Deus e Ele foi 
fiel em me ajudar. Ele falou comi-
go sobre algumas restituições que 
eu precisava fazer. Algumas delas 
eram difíceis, mas eu sempre orei 
primeiro e Deus me ajudou.

Num domingo à noite, eu estava 
orando depois do encontro e senti 
que minha vida foi completamente 
consagrada a Deus. Ele me visitou 
e maravilhosamente santificou-me 
completamente. Deus colocou uma 
canção no meu coração e mudou 
minhas atitudes e a maneira que eu 
pensava.

Durante outra reunião anual do 
acampamento, eu estava sedento 
para receber o batismo do Espírito 
Santo. Muitas pessoas estavam sen-
do batizadas, inclusive minha noiva 
e aquilo me fez desejar ainda mais 
aquela experiência. Ainda assim, eu 
não recebi o batismo durante aque-
le acampamento e nem no acampa-
mento de jovens que veio à seguir. 
Em pouco tempo, meus pensamen-
tos estavam totalmente focalizados 
naquela experiência. Eu ia dormir à 
noite pensando o quanto eu preci-
sava do batismo e esse também era 
o meu primeiro pensamento logo 
pela manhã. Era até mesmo difícil 
me concentrar no meu trabalho.

todos nós. Então haverá sofrimento 
e os desafios da vida podem nos 
trazer uma sensação de desesperan-
ça. As boas novas são: o Evangelho 
oferece esperança!

Estar em desespero é estar cen-
tralizado em si mesmo. Quando 
encontramos a nós mesmos tenta-
dos a estarmos desencorajados ou 
em desespero, é o resultado de re-
conhecermos a nossa própria inca-
pacidade. Descobrimos o que não 
somos capazes de fazer. Entretanto, 

Um grupo de jovens foi pas-
sar um final de semana na nossa 
congregação de Yakima no estado 
de Washington, Estados Unidos. 
Sábado à noite era a noite de mú-
sica dos jovens e depois daquilo, 

alguns de nós ficamos ali para orar. 
Deus tinha sido tão fiel em pedir 
a consagração em diferentes áreas 
da minha vida, mas havia algo em 
particular que eu tinha dificuldade 
em render a Ele. Naquela noite, eu 
entreguei aquilo a Deus e disse: “Eu 
lhe entrego tudo o que eu tenho.” 
Quando o Senhor trazia algo à min-
ha mente, eu dizia: “Senhor, isto é 
Seu.” Quando Ele trazia algo mais, 
eu dizia: “Senhor, isto é Seu. O que 

o Senhor quiser que eu faça, eu o 
farei; onde o Senhor quiser que eu 
vá, eu irei.” Naquela noite Deus me 
visitou e inundou-me com o Espíri-
to Santo. Não posso explicar a ale-
gria que isso me trouxe.

Deus tem estado comigo nas 
situações da minha vida. Alguns 
anos atrás, eu tive pneumonia e fi-
quei no hospital por cinco dias. Os 
ministros da igreja vieram orar por 
mim e naquele dia eu fiquei bem 
o suficiente para ir para casa. Três 
dias depois, eu tive que fazer uma 
radiografia. O médico entrou no 
consultório e disse: “Clark, eu não 
posso explicar o que aconteceu, 
mas a pneumonia nos seus pulmões 
desapareceu completamente. A 
pneumonia deveria ter continuado 
lá por mais seis semanas.” Ele esta-
va tão intrigado que ele me levou 
para a outra sala e me mostrou as 
radiografias. Eu sabia o que havia 
acontecido – Deus havia me curado.

O Senhor tem ajudado em todas 
as áreas da vida. Minha esposa e eu 
temos tido muitas oportunidades 
para trabalhar para Ele e eu devo 
tudo a Ele.

Clark Wolfe é um ministro da  
Igreja da Fé Apostólica em Portland, 
Oregon, Estados Unidos.

O inimigo das  
nossas almas é 
como um leão, 
procurando por 

nossas fraquezas, 
para que assim ele 
possa nos destruir.

Não precisamos olhar muito 
além do exemplo de Jó para encon-
trarmos alguém que teve esperança 
quando a sua situação pessoal pare-
cia não ter nenhuma esperança. 
Jó proclamou palavras de inspira-
ção quando ele estava no meio de 
uma batalha pessoal. No coração 
do livro de Jó, encontramos a sua 
importante afirmação: “Porque eu 
sei que o meu Redentor vive, e que 
por fim se levantará sobre a terra. E 
depois de consumida a minha pele, 
ainda em minha carne verei a Deus. 
Vê-lo-ei por mim mesmo, e os meus 
olhos, e não outros, o verão; e por 

a esperança está centralizada em 
Deus. É focalizada em o que Deus 
pode fazer. Nós somos limitados – 
mas Deus não é!

Por este motivo, como é in-
dicado no versículo 18, os sofri-
mentos deste tempo presente não 
são comparáveis com a glória que 
será revelada em nós. A glória nos 
espera! A Bíblia diz: “O choro pode 
durar uma noite, mas a alegria vem 
pela manhã” (Salmo 30:5). Even-
tualmente, o amanhecer virá e as 
dificuldades que ameaçam o nosso 
“barco” neste momento irão passar. 
Um dia melhor está por vir e esta é 
a nossa esperança.

Continuação da página 1

Continua na página 6

Esperança:  
Uma Âncora Para a Alma
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estavam em grande desespero, e 
lhes disse: “Vos admoestro a que 
tenhais bom ânimo, porque não 
se perderá a vida de nenhum de 
vós, mas somente o navio.” Ele os 
encorajou com a notícia de que um 
anjo de Deus havia se colocado ao 
seu lado naquele noite e que lhe 
prometera que todos se salvariam. 
Ele teve esperança porque ele sabia 
que haveria uma saida à frente.

Aliás, Paulo teve esperança 
mesmo antes do anjo ter apare-
cido para ele. Ele sabia que o final 
daquela situação, mesmo que fosse 
um acontecimento temporário, 
teria um final positivo na eterni-

dade. Assim, esperança vence 
o desespero e o desencoraja-
mento porque está enraizada 
num Deus eterno que nunca 
falha.

Esperança nos dá poder. 
Nos dá uma visão da vida 
que é positiva. Eu ouvi a 
história de um homem que 
chegou atrasado num jogo de 
beisebol de uns rapazes e ele 
perguntou à um dos meninos 
que estava na área reservada 
aos times quem estava gan-
hando. O rapaz respondeu 
que a pontuação era de 18 a 

0 para o outro time. O homem, se 
simpatizando com a situação, disse: 
“Você deve estar desanimado.” 
Mas, o rapaz respondeu: “Oh, não, 
não estou desanimado. O jogo nem 
acabou ainda!” Isto é esperança!

Como Cristãos, nós temos a 
certeza de que um dia melhor virá 
– se não for amanhã, então será 
no dia seguinte. Se não for nesta 
semana, será na próxima. Se não 
for em uma semana, será na eterni-
dade. Este é o novo amanhecer que 
nós esperamos. Como lemos em 
Romanos 8:25: “Mas, se esperamos 
o que não vemos, com paciência o 
esperamos.” Temos um forte desejo 
pelo Céu e pacientemente aguarda-
mos por aquele dia.

Quando não temos esperança, 
temos a tendência de olharmos 
ao redor e observarmos o quão 

isso os meus rins se consomem 
dentro de mim” (Jó 19:25-27). Que 
tremenda fé! Enfrentando a morte 
e a decadência, ele ainda esperava 
pelo dia em que viria a Deus, e ele 
esperava que isso iria acontecer 
ainda em seu próprio corpo.

No livro de Tiago, somos ensi-
nados a considerarmos a paciência 
de Jó. Ao lermos através do livro 
que leva o nome de Jó, podemos 
ver que ele expressou-se de forma 
bem franca ao Senhor. Poderíamos 
olhar à algumas daquelas pa-
lavras e imaginar se Jó estava 
demonstrando impaciência 
em seu questionamento. 
Entretanto, Jó estava simples-
mente conversando com 
Deus. Nós podemos falar 
a Deus o que estamos pen-
sando! Podemos expressar-
nos a Deus quando estamos 
enfrentando algo, temerosos 
ou desencorajados. Jó foi 
paciente porque ele tinha 
esperança que um dia mel-
hor ainda viria. Ele não sabia 
do resultado da sua situação 
desesperadora – que suas posses se-
riam restituídas e que ele teria uma 
nova família – mas, ele sabia que o 
seu Redentor vivia. Esperança deu 
à ele uma âncora. Esperança deu 
à ele segurança e essa segurança 
pode ser nossa hoje. 

Não precisamos saber do resul-
tado do problema que enfrentamos 
hoje. Apesar de não sabermos o 
que acontecerá amanhã, na próxi-
ma semana ou no ano que vem, nós 
sabemos de eventos importantes 
que acontecerão no futuro. 	
Sabemos que num desses dias a 
Trombeta de Deus soará. Os mor-
tos ressuscitarão e nós seremos ar-
rebatados. Sabemos que o dia está 
chegando quando andaremos em 
ruas de ouro. Esta é a nossa esper-
ança! Se Deus escolhe nos revelar 
detalhes da nossa existência terrena 

entre agora e até então, louvamos a 
Deus por isso. Porém, se Ele escol-
her não nos revelar os detalhes, nós 
precisamos continuar servindo a 
Ele com paciência e em forte ante-
cipação de que um dia melhor está 
por vir.

Quando Paulo estava preso no 
cativeiro, ele apareceu diante de 
autoridades e oficiais do governo 
e os deixou saber que por causa 
da “esperança d’Israel” e pela “res-
surreição dos mortos” ele estava 
sendo chamado para prestar contas 
de si mesmo. Aquilo era verdade. 
Ele poderia ter abandonado a sua 
esperança e a perseguição que ele 

estava enfrentando teria parado. 
Mas como você pode abandonar 
aquilo que te sustenta? Como você 
pode abandonar aquilo que é parte 
da sua vida? Paulo não faria aquilo.

Certa vez, quando o Apóstolo 
estava em um navio à caminho de 
Roma, com aproximadamente 300 
pessoas, eles enfrentaram uma 
grande tempestade que durou por 
duas semanas. O escritor do livro 
de Atos descreve o evento, dizendo: 
“E, não aparecendo, havia já muitos 
dias, nem sol nem estrelas, e caindo 
sobre nós uma não pequena tem-
pestade fugiu-nos toda a esperança 
de nos salvarmos” (Atos 27:20). A 
situação parecia sem esperança. 
Ainda assim, Paulo teve esperança. 
No meio daquela aparente deses-
peradora situação, ele se colocou 
diante dos seus companheiros, que 

Esperança nos dá poder. 
Nos dá uma visão da vida 

que é positiva.

Continuação da página 5

Esperança:  
Uma Âncora Para a Alma



Quando temos esperança, 
fixamos os nossos olhos 
em Deus e dizemos: “Veja 

como Deus é bom!”

sua esperança em Deus. Ele cria 
que Deus tinha um propósito.

Algo bom resultou das dificul-
dades de José. Ele viveu para ver o 
dia em que os seus irmãos vieram 
ao Egito para receber provisões du-
rante a crise de fome. Ele viu que 
através dos seus sofrimentos, a sua 
família foi preservada. Entretanto, 
havia um outro resultado também: 
a nação de Israel foi preservada e 
ainda existe até hoje. Foi revelado à 
José que o Deus de Israel seria ser-
vido na terra de Canaã, assim, an-
tes da sua morte, ele deu instruções 
para que quando os Israelitas 
retornassem à Canaã, que os seus 

ossos fossem levados com eles. José 
teve mais do que uma esperança 
temporária para ele mesmo e sua 
família. De alguma forma, ele pôde 
ver que Deus tinha um plano em 
tudo aquilo.

O Salmista diz: “Foi-me bom 
ter sido afligido . . .” Normalmente 
nós não respondemos às aflições 
desta maneira, mas o Salmista nos 
disse a razão pela qual ele se sentiu 
daquela forma. Ele disse: “. . . para 
que aprendesse os teus estatutos.” 
(Salmo 119:71). Se ele não tivesse 
passado por aflições, ele não teria 
se refugiado na Palavra de Deus. 
Entretanto, quando aquelas dificul-
dades vieram sobre ele, em sua 
aflição ele buscou pela mente de 
Deus e aprendeu dEle.

Não sabemos os motivos dos 
muitos testes e tribulações que 
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difíceis as coisas estão. Entretanto, 
quando temos esperança, fixamos 
os nossos olhos em Deus e dizemos: 
“Veja como Deus é bom!” Deus não 
muda baseado nas nossas circun-
stâncias, então devemos ter o nosso 
foco centralizado em Deus e não 
em nossas circunstâncias. Olhamos 
para Deus e encontramos a nossa 
certeza e o nosso refúgio nEle.

Esperança crê que Deus tem 
um propósito. Lemos em Romanos 
8:28: “Sabemos que todas as coi-
sas contribuem juntamente para o 
bem daqueles que amam a Deus, 
daqueles que são chamados por seu 
decreto.” 

O patriarca José, cuja 
história é relatada no livro 
de Gênesis, foi alguém que 
provou disto. José foi odiado 
pelo seus irmãos, passou um 
tempo numa cova, foi ven-
dido como escravo e depois 
foi levado para bem longe de 
tudo o que lhe era familiar. 
Mais tarde, ele foi preso por 
causa de uma falsa acusação. 
Ainda assim, quais foram as 
suas palavras aos seus irmãos 
vinte anos depois? Ele lhes 
disse: “Vós bem, intentastes 
mal contra mim, porém Deus 
o tornou em bem, para fazer como 
se vê neste dia, para conservar em 
vida a um povo grande.” (Gênesis 
50:20). Deus teve um propósito e 
José entendeu aquilo.

Na verdade, estas palavras foram 
ditas após José ter visto o resultado. 
Entretanto, a Bíblia nos dá a im-
pressão de que quando José estava 
na prisão, ele cria que Deus estava 
de alguma forma trabalhando em 
uma circunstância aparentemente 
desastrosa em direção a um plano 
maior – que a resposta viria em 
algum dia. Aquele dia estava ainda 
distante. Quando estamos sobrecar-
regados com grandes dificuldades, 
nós gostaríamos de ver  a resposta 
hoje ou no mais tardar, no dia 
seguinte. Os tempos difíceis de José 
duraram anos, porém ele manteve 
a sua confiança, sua integridade e 

enfrentamos. Às vezes, tentamos 
imputar os nossos pensamentos em 
Deus, assumindo que Ele deve estar 
fazendo isso ou aquilo. Entretanto, 
os caminhos de Deus são mais altos 
do que os nossos. O melhor que 
podemos dizer é: “Deus sabe. Creio 
que Deus tem um propósito e que 
Ele trabalhará nisso de acordo com 
a Sua glória.” E Ele fará!

Esperança é algo que nos susten-
ta em paciência porque nos ajuda a 
ver além do que podemos observar 
aqui e agora. Nós vemos o dia em 
que os Cristãos serão tirados deste 
mundo instantaneamente. Olhamos 
com antecipação o dia em que ser-

emos reunidos com os nossos 
familiares que foram ao Céu 
antes de nós. Antecipamos 
o dia em que veremos Jesus 
face a face. Isto é esperança! 
Isto é algo que nos sustenta. 
É algo que está enraizado na 
experiência que tivemos com 
Deus quando nós oramos 
a nossa oração de salvação, 
mas também é algo que 
aponta para o futuro.

Você tem esta forte segu-
rança? Você está ancorado 
por esta esperança ou você 
está sendo levado pela cor-

rente através da vida sem nenhum 
propósito, abatido pelas tribulações 
e problemas que vem ao seu encon-
tro? O Senhor quer colocar uma es-
perança concreta em você. Ele quer 
lavar os seus pecados com o Seu 
próprio Sangue e lhe dar o alegria 
de ter esperança para o amanhã e 
para a eternidade.

Se você se sente desesperançoso 
hoje, nos lhe encorajamos a aban-
donar as suas próprias aspirações 
e render-se à vida que Deus tem 
planejado para você. Ele lhe dará 
aquela esperança e segurança que 
você precisa.

Darrel Lee é Superintendente Geral da 
organização Fé Apostólica e pastor da 
igreja sede em Portland, Oregon,  
Estados Unidos.



Apostolic Faith Church
6615 S.E. 52nd Avenue
Portland, Oregon 97206“Porque os 

olhos do  
Senhor estão 

sobre os  
justos, e os 

seus ouvidos 
atentos às 

suas orações.”
— 1 Pedro 3:12

Uma Declaração da Doutrina 
Bíblica professada e ensinada 
pela Igreja da Fé Apostólica:

Nós pregamos o nascimento de Cristo,  o batis-
mo, ensinamentos, crucificação, ressurreição, 
ascensão, segunda-vinda, reino milenário, julga-
mento do Trono Branco e o novo céu e a nova 
terra quando Ele colocará todos os inimigos sob 
os Seus pés e os remidos reinarão com Ele por 
toda a eternidade. 

Cremos na divina inspiração da Bíblia, e 
endossamos todos os ensinamentos contidos 
nela. A seguir está o resumo de nossas doutrinas 
básicas.

A Divina Trindade consiste de três Pessoas: 
Deus o Pai, Jesus Cristo o Filho, e o Espírito 
Santo, perfeitamente unidos como um. Mateus 
3:16,17; 1 João 5:7.

O Arrependimento é uma contrição divina 
que leva a renúncia de todo o pecado. Isaías 
55:7; Mateus 4:17. 

A Justificação (ou salvação) é um ato da gra-
ça de Deus através do qual recebemos o perdão 
pelos pecados e nos colocamos diante de Deus 
como se nunca houvéssemos pecado. Romanos 
5:1; 2 Coríntios 5:17.

A Santificação Plena, o ato da graça de 
Deus por meio do qual somos feitos santos, é o 
segundo e definitivo trabalho subseqüente ao da 
justificação. João 17:15-21; Hebreus 13:12.

O Batismo do Espírito Santo é o revesti-
mento de poder por meio da vida santificada, e 
é evidenciado pelo falar em línguas conforme o 
Espírito concede. João 14:16,17,26; Atos 1:5-8; 
2:1-4.

A Cura Divina  de enfermidades é propor-
cionada através da expiação. Tiago 5:14-16; 1 
Pedro 2:24.

A Segunda Vinda de Jesus será tanto literal 
como visível assim como Ele ascendeu (Atos 1:9-
11) e consistirá de duas aparições. Na primeira, 
Ele virá para arrebatar a Sua Noiva que O aguar-
da. Mateus 24:40-44; 1 Tessalonicenses 4:15-17. 
Na segunda, Ele vem executar o julgamento 
sobre os incrédulos. 2 Tessalonicenses 1:7-10; 
Judas 14,15.

A Tribulação ocorrerá entre a vinda de 
Cristo para a Sua Noiva e o Seu retorno para 
julgamento. Isaías 26:20,21; Apocalipse 9 e 16.

O Reino Milenar de Cristo é de 1000 anos 
de reinado de paz de Jesus na terra. Isaías 11 e 
35; Apocalipse 20:1-6. 

O Julgamento do Grande Trono Branco é o 
julgamento final quando todos os mortos esta-
rão diante de Deus. Apocalipse 20:11-15

O Novo Céu e a Nova Terra substituirão o 
presente céu e terra, que serão destruídos de-
pois do Julgamento do Grande Trono Branco. 2 
Pedro 3:12, 13; Apocalipse 21:1-3. 

O Céu Eterno e o Inferno Eterno são luga-
res reais de destino final e eterno. Mateus 25:41-
46; Lucas 16:22-28.

O Casamento é para toda a Vida, uma 
instituição santa que é uma união realizada 
diante de Deus, não dando a nenhum cônjuge o 
direito de se casar novamente enquanto o pri-
meiro companheiro ainda vive. Marcos 10:6-12; 
Romanos 7:1-3.

A Restituição é necessária, onde os erros 
cometidos contra outros são corrigidos. Ezequiel 
33:15; Mateus 5:23,24.

O Batismo nas Águas é realizado por imer-
são “em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo” Mateus 3:16; 28:19.

A Ceia do Senhor é uma instituição ordena-
da por Jesus através da qual relembramos Sua 
morte até que Ele retorne. Mateus 26:26-29; 1 
Coríntios 11:23,26.

 O Lava-pés é praticado de acordo com o 
exemplo e o mandamento que Jesus deu. João 
13:14,15.

 
Antes destas revistas serem enviadas, oramos sobre 
elas pedindo por cura dos enfermos e por salvação de 
almas.

 
Você pode obter informações adicionais 

sobre estas doutrinas e aprender sobre nossas 
publicações em línguas estrangeiras escrevendo 
para o Apostolic Faith Church 6615 SE 52nd 
Avenue, Portland, Oregon 97206, U.S.A ou 
visitando nossa página na internet: 	
www.apostolicfaith.org.


